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RESUMO 

A arraia de água doce Potamotrygon amandae, pertence a subclasse dos 

elasmobrânquios, que se estabeleceu de maneira não natural no alto do Rio Paraná, 

no município de Ilha Solteira, São Paulo, devido a inundação do salto de Sete Quedas. 

A espécie pode causar diversos impactos ecológicos para região, devido a sua origem 

não nativa. Além disso os potamotrigonídeos são conhecidos por possuírem ferrão 

inoculador de peçonha, que pode vir causar acidentes com moradores e turistas da 

região. O pâncreas é uma glândula anexa mista do sistema digestório e atua de 

maneira endócrina secretando hormônio e de maneira exócrina, secretando enzimas 

digestivas. O objetivo deste trabalho foi descrever o pâncreas de Potamotrygon 

amandae afim de auxiliar no compreendimento fisiológico do sistema digestório 

desses animais, podendo servir de subsídios para a área de fabricação de fármacos, 

produção e estudos de soros contra peçonha, estudos ecológicos e de conservação 

da espécie. Para este trabalho foram utilizados dez (10) espécimes de Potamotrygon 

amandae, o pâncreas foi localizado e fotodocumentado. Verificou-se que o pâncreas 

de Potamotrygon amandae é de cor amarelada, compacto e bilobado. Está localizado 

na cavidade celomática e posicionado entre a válvula espiral e a porção pilórica, bem 

como as demais estruturas como a porção cardia e porção fúndica do estômago e o 

baço. A comparação com a bibliografia levantada permitiu constatar que o pâncreas 

de Potamotrygon amandae é semelhante ao de outras espécies de arraias de água 

salgada e alguns teleósteos, em relação à forma e posição, porém, é divergente da 

maioria dos teleósteos levantados neste estudo como Prochilodus lineatus (MAKINO, 

2010); Clarias lazera e Chrysichthys auratus (RIZKALLA, 1967; KAMEL et al., 1973), 

Hoplias malabaricus (SILVA,2004), Oreochromis niloticus (ALMEIDA, 2015) e C. 

carpio (AKOUL, 2019) em que a glândula se encontra dispersa no mesentério, 

podendo atingir outros órgãos, como o fígado.  

Palavras-chave: Cavidade Celomática; Pâncreas; Potamotrygonidae. 



ABSTRACT 

The freshwater stingray Potamotrygon amandae, belongs to the elasmobranch 

subclass, which established itself in an unnatural way in the upper Paraná River, in the 

municipality of Ilha Solteira, São Paulo, due to the flooding of the Sete Quedas 

waterfall. The species can cause several ecological impacts to the region, due to its 

non-native origin. In addition, potamotrigonids are known for their venomous stinger, 

which can cause accidents with locals and tourists in the region.The pancreas is a 

mixed gland attached to the digestive system and acts in an endocrine way by secreting 

hormones and exocrine by secreting digestive enzymes. The objective of this work was 

to describe the pancreas of Potamotrygon amandae in order to assist in the 

physiological understanding of the digestive system of these animals, which may serve 

as subsidies in the area of manufacture of drugs, antivenom serums, ecological and 

conservation studies of the species. For this work, we used ten (10) specimens of 

Potamotrygon amandae were used, the pancreas was located and photo documented. 

It was found that the pancreas of Potamotrygon amandae is yellowish, compact and 

bilobed, located in the coelomic cavity and is positioned between the spiral valve and 

the pyloric portion, as well as other structures such as the cardia portion and fundic 

portion of the stomach. and the spleen. The comparison with the bibliography found 

that the pancreas of Potamotrygon amandae is similar to those of other species of 

saltwater stingrays and some teleosts, in relation to shape and position, however, 

differs from most teleosts surveyed in this study, such as Prochilodus lineatus 

(MAKINO, 2010); Clarias lazera and Chrysichthys auratus (RIZKALLA, 1967; KAMEL 

et al., 1973), Hoplias malabaricus (SILVA, 2004), Oreochromis niloticus (ALMEIDA, 

2015), and C. carpio (AKOUL, 2019), in which the gland is dispersed in the 

mesentery, and may reach other organs, such as the liver.  

Keywords: Coelomic Cavity; Pancreas; Potamotrygonidae. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

As arraias de água doce do gênero Potamotrygon (Chondrichthyes: 

Elasmobranchii: Batoidea: Potamotrygonidae) em consequência da inundação dos 

saltos de Sete Quedas, para a construção da Usina Hidrelétrica de Itaipu, acabaram 

se dispersando à região do Alto Rio Paraná, estendendo-se até a cidade de Ilha 

Solteira, estado de São Paulo, onde podem ter estabelecido papel de espécie 

invasora, o que pode causar diversos impactos ecológicos e econômicos na região 

(AGOSTINHO, et al., 1997; VAZZOLER, 1997; GARRONE, 2007; SPADA, 2021).   

As espécies do gênero Potamotrygon são importantes do ponto de vista 

médico, por possuírem ferrões inoculadores de peçonha (THORSON et al., 1988; 

HADDAD, 2003; JUNGHANSS et al., 2006; MAGALHÃES et al., 2008; GARRONE, 

2009; LAMEIRAS, et al., 2013; OLIVEIRA, 2015, OLIVEIRA et al., 2016). Além disso, 

esse grupo possui grande relevância no mercado de exportação, sendo utilizada para 

uso ornamental (RINCON, 2006; SHIBUYA, 2009; TEIXEIRA, 2010; OLIVEIRA et.al., 

2011).  

A família Potamotrygonidae inclui arraias, em sua maioria de água doce, 

endêmicas da região neotropical (ARAÚJO et al., 2004; FREDERICO, 2006; SILVA et 

al., 2007; ALMEIDA et al., 2008; AGUIAR, 2010). Cerca de 15 a 20 espécies de 

potamotrigonídeos são encontradas no Brasil (CARVALHO et al.,2003; ARAÚJO et 

al., 2004) distribuídas entre a bacia Amazônica, Paraná-Paraguai, Tocantins-Araguaia 

e também no Rio Orinoco (THORSON et al., 1983; ROSA, 1985; LONARDONI, 2009; 

VASCONCELOS, 2011).  

Dentro do gênero Potamotrygon, a espécie s Loboda e Carvalho, 2013, pode 

ser encontrada na região de Ilha Solteira, São Paulo. Os estudos morfofisiológicos 

dessa espécie são extremamente importantes para a comunidade, podendo servir de 

subsídio para a fabricação de fármacos, soros contra a peçonha, conservação do 

animal e por fim estudar o papel ecológico que essa espécie invasora desempenha 

na região do Alto Paraná (OLIVEIRA, 2016).  

O pâncreas é uma glândula anexa, do sistema digestório que atua tanto de 

maneira endócrina, secretando hormônios na corrente sanguínea, como o glucagon e 

a insulina, quanto de maneira exócrina, sendo o principal sítio de produção, 

armazenamento e secreção de enzimas digestivas e bicarbonato (atuando para 
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neutralizar a acidez do quimo proveniente do estômago), ou seja, atua no sistema 

digestivo e endócrino (SLACK, 1995). As células que compõem o pâncreas na porção 

endócrina são as Ilhotas de Langerhans, enquanto a porção exócrina é composta por 

células acinares (CAMPBELL, 2007).  

Os elasmobrânquios possuem o pâncreas bem definido, sendo a forma bem 

parecida com a de mamíferos, anatomicamente dividido em cabeça, colo, corpo e 

cauda (ROTTA, 2003; MAHABADY, 2012) 

O objetivo deste trabalho é descrever o pâncreas de Potamotrygon amandae, 

afim de auxiliar na compreensão do sistema digestório desses animais.   
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

  

Nesta seção são apresentados trabalhos relacionados a anatomia do pâncreas 

em peixes.  

O pâncreas dos peixes é composto por uma parte endócrina e outra exócrina. 

A porção exócrina, secreta enzimas que auxiliam na digestão, enquanto a porção 

endócrina secreta importantes hormônios, como insulina e glucagon, onde o exócrino 

fico envolto pelo endócrino, formando as ilhotas de Langerhans. O pâncreas na 

maioria dos grupos de teleósteos possui uma grande variação em sua forma, na qual 

é difuso e se espalha pelo mesentério, não sendo possível observar 

macroscopicamente (ROTTA, 2003). Existem muitas espécies de teleósteos que 

possuem um órgão denominado hepatopâncreas ou pâncreas intra-hepático, onde 

parte do tecido pancreático pode se desenvolver no parênquima do fígado, podendo 

penetrar em outros órgãos próximos como baço, intestino e vesícula biliar e se 

estender até a veia porta (BECCARIA, 1992; ROTTA, 2003; FERNANDES, 2007; 

CHAKRABARTI, 2012; MAHABADY, 2012; AKOUL, 2019). Na espécie Oreochromis 

niloticus, parte do tecido pancreático se encontra difuso no fígado formando o 

hepatopâncreas (ALMEIDA, 2015). Nos peixes das ordens Haplomi (=Esociformes) e 

Cyprinodontes (=Cyprinodontiformes), o pâncreas foi classificado em três tipos de 

estruturas diferentes, sendo elas: (1) disseminada, (2) compacta e (3) difusa. Na 

espécie Umbra limi, a maioria do pâncreas se localiza abaixo do estômago de forma 

compacta. Em Esox lucius o pâncreas está localizado junto ao intestino delgado, onde 

a extremidade é caracterizada por dois lóbulos abaixo da vesícula biliar. Em Esox 

masquinongy masquinongy situa-se ao longo do intestino delgado, saindo do fígado 

em direção ao baço, podendo ser visto macroscopicamente, por ser grande e bem 

desenvolvido. Por fim, é observado que os ductos pancreáticos são bem 

desenvolvidos e que muitas espécies possuem hepatopâncreas (BOLDYREFF, 1935). 

Em bagres das espécies Clarias lazera e Chrysichthys auratus, é classificado em: (1) 

compacto, (2) disseminado e (3) intrahepático. O pâncreas compacto é encontrado no 

mesentério duodeno-hepático e o disseminado se estende pela veia porta e no 

mesentério. (RIZKALLA, 1967; KAMEL et al., 1973). Em algumas espécies de 

Siluriformes o tecido pancreático está situado, em partes, ao longo da veia porta e 

fígado, e parcialmente suspenso no mesentério, entre o fígado e intestino (KAPOOR, 
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1976). O pâncreas é uma glândula difusa, localizada entre vários órgãos da cavidade 

celomática, em Hoplias malabaricus se encontra difuso, distribuído por várias regiões 

da cavidade abdominal, entre o lóbulo esquerdo do fígado na vista ventral, e no 

mesentério entre os órgãos da cavidade celomática (SILVA, 2004). Já em curimba 

(Prochilodus lineatus), o pâncreas é difuso, disperso entre os cecos pilóricos, alças 

intestinais e fígado (MAKINO, 2010). Na espécie Epinephelus chlorostigma, o 

pâncreas se encontra disseminado pelo mesentério (HASSAN, 2013). Em algumas 

espécies de Characidae, foi observada a anatomia do pâncreas e seguia 

longitudinalmente até o intestino e cada ceco intestinal (ALONSO, 2015). Em Cirrhinus 

mrigala o tecido pancreático se estende para o fígado (hepatopâncreas) e baço. Nos 

linguados Syacium papillosum e Syacium gunteri, o pâncreas é pequeno e está 

localizado dentro da cavidade visceral, posicionado posteriormente a vesícula biliar, 

seguindo o estômago (KOBELKOWSKY, 2017). Nos peixes Mystus vittatus e 

Notopterus notopterus, o pâncreas é um compacto e se localiza na superfície do 

estômago e parte anterior do intestino (CHAKRABARTI et al., 2015). O pâncreas de 

Cynoscion acoupa, ocupa a posição anterior da cavidade celomática (CUNHA, 2016). 

Na espécie de bagre Ictalurus punctatus, o pâncreas foi descrito em pequenos lóbulos 

distribuídos difusamente no mesentério, estômago, fígado e ao lado da veia porta 

hepática (SILVA, 2016). Em Selene vômer, o pâncreas está localizado na cavidade 

visceral, do lado direito, entre o ceco duodenal e a alça intestinal anterior, 

apresentando formato oval (KOBELKOWSKY, 2020).  

Em elasmobrânquios o pâncreas é bem desenvolvido e compacto, formado em 

grande parte por tecido exócrino (EPPLE, 1987; FARRELL, 2011). Enquanto as 

arraias possuem um pâncreas que varia de pequeno a grande, dependendo da 

espécie (ROTTA,2003; KOBELKOWSKY, 2010). Nas arraias borboletas Gymnura 

japônica o pâncreas está localizado próximo a região anterior do intestino, sendo 

distinto e compacto (INOUE, 2010). Em arraias mariposas da espécie Gymnura 

micrura, o pâncreas está localizado dentro da cavidade visceral, sendo que sua maior 

porção está localizada dorsalmente. O pâncreas tem forma oval, é possível observar 

o lóbulo pancreático ventral, que está posicionado entre duodeno, a válvula espiral, e 

o dorsal posicionado entre baço e o intestino (KOBELKOWSKY, 2013). Nas arraias 

Urotrygon chilensis e Dasyatis sabina, o pâncreas está localizado entre o estômago 

pilórico e o duodeno, constituído por dois lobos, um ventral e outro posterior 
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(KOBELKOWSKY, 2010). O lobo ventral localizado entre o duodeno e o intestino e o 

posterior localizado entre o baço e o intestino (NAPOLEÃO, 2014).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

  

3.1. Material  

  

O presente estudo foi desenvolvido a partir de análises em dez (10) espécimes 

de Potamotrygon amandae, utilizados no projeto de pesquisa: “Aspectos metabólicos 

reprodutivos de Potamotrygon amandae (Chondrichthyes: Myliobatiformes: 

Potamotrygonidae) em área de ocorrência não-natural”, orientado pela Professora 

Doutora Cristiéle da Silva Ribeiro, na Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira 

(FEIS/UNESP) no Departamento de Biologia e Zootecnia UNESP de Ilha Solteira; 

autorizadas pelo SISBio: 72788-1, aceito pelo comitê de ética, CEUA: 2605250320. 

  

3.2. Métodos  

  

Após a coleta, os animais foram levados ao laboratório de Anatomia da 

faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (FEIS-UNESP). No laboratório as arraias 

foram abertas com incisão pela cloaca, rompendo a cintura pélvica, sentido caudo-

cranial, para exposição dos órgãos e o trato gastrointestinal. O pâncreas foi localizado 

e fotodocumentado. Em seguida as vísceras foram fixadas em solução aquosa de 

formaldeído a 10% para estudos posteriores. Para a nomenclatura anatômica utilizou-

se a Nomina Anatomica Veterinaria (2017).  
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4 RESULTADOS  

  

Anatomicamente o pâncreas de Potamotrygon amandae é compacto, de cor 

amarelada, está posicionado entre duodeno, a válvula espiral e a porção pilórica, bem 

como as demais estruturas como a porção cardia e porção fúndica do estômago e o 

baço (Figura 1).  

  

Figura 1 - Cavidade celomática de Potamotrygon amandae, vista ventral. Válvula 

espiral (VAL); Porção Pilórica (PIL); Pâncreas (PA); Baço (BA), Intestino Anterior 

(INTA).  

  

 

  

Fonte: Própria autora.   
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5 DISCUSSÃO  

 

Em Potamotrygon amandae o pâncreas está dentro da cavidade celomática, 

assim como descrito em Hoplias malabaricus (SILVA, 2004), Gymnura micrura 

(KOBELKOWSKY, 2013), Cynoscion acoupa (CUNHA, 2016), Syacium papillosum e 

Syacium gunteri (KOBELKOWSKY, 2017) e Selene vomer (KOBELKOWSKY, 2020).  

Em arraias o pâncreas é uma glândula compacta (EPPLE, 1987; 

KOBELKOWSKY, 2010; FARRELL, 2011), assim como descrito na espécie de peixe 

ósseo Umbra limi (BOLDYREFF, 1935), além disso é bilobada e bem desenvolvida 

(ROTTA, 2003; INOUE, 2010, NAPOLEÃO, 2014). O que confronta com o observado 

em teleósteos, onde não é possível a visualização macroscópica do pâncreas, pois 

além de pequeno, se encontra difuso pelo mesentério e alguns órgãos do sistema 

digestório, como ocorre nas espécies Prochilodus lineatus (MAKINO, 2010); Clarias 

lazera e Chrysichthys auratus (RIZKALLA, 1967; KAMEL et al., 1973), Epinephelus 

chlorostigma (HASSAN, 2013) e Ictalurus punctatus (SILVA, 2016).   

Quanto a posição, em Potamotrygon amandae, o pâncreas está entre o 

duodeno, a válvula espiral e a porção pilórica, fazendo contato com a porção cárdia e 

porção fúndica do estômago e o baço, assim como nas espécies de arraias Gymnura 

japônica (INOUE, 2010), Urotrygon chilensis e Dasyatis sabina (KOBELKOWSKY, 

2010), Gymnura micrura (KOBELKOWSKY, 2013). Em algumas espécies de 

Characidae (ALONSO, 2015) e nos peixes M. vittatus e N. notopterus 

(CHAKRABARTI, et al., 2015), o pâncreas também faz contato íntimo com o intestino.  

 Em contrapartida, a posição do pâncreas em alguns teleósteos é divergente 

do que foi evidenciado em Potamotrygon amandae.  Na maioria das espécies, a 

glândula pancreática é disseminada, podendo se combinar com outros órgãos como 

o fígado formando o hepatopâncreas e também o baço (BECCARIA, 1992; ROTTA, 

2003; FERNANDES, 2007; CHAKRABARTI, 2012; MAHABADY, 2012; AKOUL, 2019) 

assim como em C. mrigala (CHAKRABARTI, et al., 2015) e Oreochromis niloticus 

(ALMEIDA, 2015) e C. carpio (AKOUL, 2019) o que não foi observado na arraia do 

presente estudo.  
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6 CONCLUSÃO  

  

O pâncreas da arraia Potamotrygon Amandae é semelhante ao de outras 

espécies de arraias levantadas na bibliografia, sendo uma glândula compacta que se 

localiza na cavidade visceral do animal, entre o duodeno, a válvula espiral e porção 

pilórica. Diferindo da maioria dos peixes ósseos, que possuem o pâncreas difuso pelo 

mesentério e outros órgãos do sistema digestório.  
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